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      Capítulo 1


      Introdução ao pensamento computacional

    

    Em um mundo cada vez mais dinâmico e orientado pela tecnologia, a capacidade de resolver problemas de forma eficaz tornou-se uma habilidade essencial. Quando nos deparamos com desafios complexos, contar com métodos estruturados para analisar, organizar e propor soluções inovadoras faz toda a diferença. Nesse contexto, o pensamento computacional surge como uma abordagem poderosa, pois permite decompor problemas, identificar padrões e desenvolver soluções sistemáticas. Embora frequentemente associado à programação, seu alcance vai muito além da ciência da computação, sendo aplicável a diversas áreas do conhecimento e contribuindo para a tomada de decisões estratégicas em diferentes profissões.


    Para compreender melhor essa abordagem, podemos compará-la a um quebra-cabeça: inicialmente, a grande quantidade de peças espalhadas pode parecer confusa e desafiadora, mas, ao organizá-las e identificar padrões, a solução começa a emergir. O pensamento computacional segue essa mesma lógica, permitindo lidar com a complexidade ao dividir grandes desafios em partes menores e mais gerenciáveis. Esse raciocínio estruturado não apenas facilita a resolução de problemas na área tecnológica, mas também se revela valioso em setores como educação, saúde, negócios e engenharia, onde a análise crítica e a organização das informações são fundamentais para a identificação de soluções eficazes.


    Com a crescente digitalização da sociedade, adotar essa forma de pensar torna-se um diferencial estratégico. Desenvolver a habilidade de enxergar problemas de maneira lógica e estruturada amplia a capacidade de enfrentar desafios com maior eficiência. Mais do que uma técnica, trata-se de um novo paradigma para perceber oportunidades e tomar decisões assertivas, fundamental para aqueles que desejam se destacar em um mundo cada vez mais orientado pela informação e pela inovação.


    1 Conceitos de pensamento computacional


    O pensamento computacional pode ser definido como um conjunto de habilidades cognitivas que permitem formular problemas e encontrar soluções de modo que um computador — ou um agente lógico — possa executá-las de forma eficiente. No entanto, essa competência vai além da simples programação ou do domínio de linguagens específicas. Trata-se de um modo de pensar característico da ciência da computação, no qual desafios são traduzidos em etapas lógicas, padrões são identificados e soluções eficientes são desenvolvidas para posterior implementação.


    A pesquisadora Jeannette Wing (2006), uma das principais referências na área, define o pensamento computacional como um processo cognitivo que permite formular problemas e desenvolver soluções que possam ser representadas de forma executável por um agente de processamento de informações. Essa perspectiva amplia a compreensão do conceito, evidenciando que ele não se restringe à programação, mas se configura como um método estratégico de raciocínio aplicável a diferentes contextos.


    Além do ambiente computacional, esse tipo de raciocínio é útil em diversas áreas do conhecimento e no cotidiano. Médicos recorrem a ele para diagnosticar doenças, engenheiros para projetar estruturas, e empreendedores para desenvolver novos produtos. Até mesmo tarefas comuns, como organizar um orçamento familiar ou planejar uma mudança de casa, podem se beneficiar desse modelo de pensamento. Isso ocorre porque o pensamento computacional nos capacita a estruturar problemas e resolvê-los de maneira eficiente.


    Esse processo envolve três etapas principais: (1) analisar o problema, identificando suas partes e definindo claramente os desafios envolvidos; (2) formular uma solução, elaborando um plano estruturado para alcançar o resultado desejado; e (3) expressar essa solução de forma clara, de modo que outra pessoa — ou um computador — possa compreendê-la e executá-la.


    Outro aspecto essencial do pensamento computacional é sua contribuição para o aprendizado contínuo. Ao estruturar e sequenciar ações de maneira lógica, ele permite maior clareza sobre os passos necessários para aprimorar qualquer atividade. Seja na aprendizagem de um novo idioma ou no desenvolvimento de software, a organização dos processos facilita a adaptação e o aperfeiçoamento ao longo do tempo.


    Diante de sua relevância, o pensamento computacional tem sido cada vez mais integrado à educação, desde o ensino básico até o superior. Preparar estudantes para o mundo digital e para as exigências do mercado de trabalho significa capacitá-los a estruturar soluções de forma lógica, otimizando processos e reduzindo ambiguidades na tomada de decisões. Assim, essa habilidade se consolida como essencial para enfrentar os desafios do século XXI.
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      Pesquise sobre “computação desplugada” na internet. Essa abordagem oferece maneiras práticas e acessíveis de desenvolver o pensamento computacional sem a necessidade de um computador, permitindo que qualquer pessoa compreenda os princípios fundamentais da computação de forma lúdica e interativa.


      
        


        

      

    

    2 Pilares do pensamento computacional


    Para compreender o pensamento computacional, é essencial conhecer seus quatro pilares fundamentais conforme proposto por Wing (2006). Eles estão ilustrados na figura 1 e descritos a seguir.


    
      Figura 1 – Pilares do pensamento computacional


      [image: A imagem apresenta um diagrama conceitual sobre pensamento computacional. No centro, há um retângulo laranja com bordas arredondadas contendo o texto "Pensamento Computacional". A partir desse elemento central, quatro setas se ramificam, cada uma apontando para um retângulo azul escuro com bordas arredondadas, representando os quatro pilares do pensamento computacional. No canto superior esquerdo, encontra-se o termo "Decomposição"; no canto superior direito, "Reconhecimento de Padrões"; no canto inferior esquerdo, "Algoritmos"; e no canto inferior direito, "Abstração".]
    

    
      	Decomposição: consiste em dividir um problema complexo em partes menores e mais fáceis de resolver. Esse processo facilita a análise e a resolução, permitindo que cada componente seja tratado separadamente. Por exemplo, ao escrever um livro, a tarefa pode parecer desafiadora. No entanto, ao subdividi-la em capítulos, seções e parágrafos, torna-se mais viável. Esse princípio também se aplica a problemas técnicos e científicos: ao fragmentá-los, é possível compreender melhor suas particularidades e desenvolver soluções mais eficazes.


      	Reconhecimento de padrões: refere-se à identificação de semelhanças e regularidades em dados ou situações, possibilitando a formulação de soluções eficientes. No trânsito, por exemplo, a análise de padrões permite prever horários de pico e otimizar rotas. No contexto financeiro, a detecção de tendências é essencial para a tomada de decisões estratégicas. Esse pilar possibilita a reutilização de soluções já aplicadas em problemas semelhantes, reduzindo o tempo e o esforço necessários para resolver desafios complexos.


      	Abstração: envolve a seleção dos elementos essenciais de um problema, ignorando informações irrelevantes. Um exemplo claro é um mapa: ele omite detalhes como a vegetação ou a cor das construções, focando apenas nos elementos essenciais para navegação, como ruas e pontos de referência. No pensamento computacional, esse processo permite simplificar problemas e concentrar-se nos aspectos fundamentais para sua resolução. Em uma viagem de carro, por exemplo, informações como distância, pedágios e postos de gasolina são relevantes, enquanto detalhes secundários, como a paisagem ao longo do percurso, podem ser desconsiderados.


      	Algoritmos: refere-se à definição de uma sequência estruturada de passos para solucionar um problema. Um algoritmo deve apresentar instruções claras e organizadas para que sua execução ocorra de forma eficiente e sem ambiguidades. Embora sejam a base da programação de computadores, também estão presentes em diversas atividades do dia a dia, como planejar uma viagem ou montar um móvel seguindo um manual. Criar algoritmos eficientes permite otimizar processos e encontrar soluções adequadas.

    


    Compreender e aplicar os pilares do pensamento computacional permite aprimorar a forma como problemas são analisados e resolvidos. Mais do que uma ferramenta da computação, essa abordagem se mostra essencial para o raciocínio lógico e a busca por soluções eficientes em diferentes áreas do conhecimento e do cotidiano.


    3 Algoritmos


    Os algoritmos são a materialização do pensamento computacional. Eles representam o passo a passo detalhado que leva à resolução de um problema específico, funcionando como uma receita de bolo: se cada instrução for seguida corretamente, o resultado será consistente, independentemente de quem esteja executando as etapas.


    Um algoritmo pode ser definido como uma sequência finita de instruções bem definidas que levam à resolução de um problema (Forbellone; Eberspächer, 2022). Em outras palavras, é um conjunto de passos lógicos destinados a alcançar um objetivo. Para ilustrar esse conceito, apresentamos dois exemplos de algoritmos descritos em linguagem natural.


    O primeiro exemplo mostra um algoritmo para calcular a média das notas de uma turma:


    
      	Somar todas as notas obtidas pelos alunos.


      	Contar o número total de alunos na turma, isto é, determinar o número total de notas.


      	Dividir a soma total das notas pelo número de alunos.


      	Apresentar o resultado dessa divisão, correspondente à média das notas.

    


    Já o segundo exemplo apresenta um algoritmo para verificar se um número é par ou ímpar:


    
      	Obter o número a ser analisado.


      	Calcular o resto da divisão desse número por 2.


      	Se o resultado for zero, classificar o número como par.


      	Caso contrário, classificá-lo como ímpar.


      	Exibir a classificação correspondente (par ou ímpar).

    


    Esses exemplos demonstram como a combinação de lógica, clareza e precisão pode ser aplicada para resolver problemas de forma estruturada, refletindo a essência do pensamento computacional.


    A relação entre pensamento computacional e algoritmos é fundamental. Quando analisamos um problema utilizando os pilares da decomposição, reconhecimento de padrões e abstração, estruturamos a base para a criação de algoritmos eficientes. O pensamento computacional permite organizar e formular soluções de maneira lógica, enquanto os algoritmos formalizam essas soluções em sequências específicas de operações, tornando-as executáveis por um computador.
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      Imagine que Ana, uma estudante, precise organizar seu horário de estudos para cinco disciplinas diferentes. Um algoritmo para isso poderia incluir: listar as disciplinas, identificar a dificuldade de cada uma, alocar blocos de tempo compatíveis com a dificuldade, intercalar pausas para descanso e revisar o cronograma semanalmente.


      
        


        

      

    

    4 Exemplos


    Agora que exploramos os conceitos e pilares do pensamento computacional, vamos consolidar nosso aprendizado por meio de exemplos práticos. Veremos como essa abordagem pode ser aplicada na resolução de problemas cotidianos e computacionais.


    O nosso primeiro exemplo envolve a organização de uma viagem. Imagine que você está planejando uma viagem de férias. Esse é um problema que pode se beneficiar com a aplicação do pensamento computacional.


    
      	Decomposição: primeiro, você divide o problema em partes menores: definir o destino, o período da viagem, o orçamento, o meio de transporte, a hospedagem, as atividades que deseja realizar, etc.


      	Reconhecimento de padrões: você pode pesquisar por padrões em viagens anteriores ou em relatos de outras pessoas. Por exemplo, você percebe que viajar na baixa temporada é geralmente mais barato, ou que reservar hotéis com antecedência pode garantir melhores preços.


      	Abstração: você se concentra nos aspectos mais importantes para o planejamento da viagem, como a documentação necessária, as reservas a serem feitas, e o roteiro principal, deixando detalhes menos relevantes para depois.


      	Algoritmo: você cria um plano de ação, um passo a passo para organizar a viagem: 

      
        	Definir o destino e o período da viagem.


        	Pesquisar e comparar preços de passagens e hospedagem.


        	Definir um orçamento e estimar os gastos.


        	Reservar as passagens e a hospedagem.


        	Pesquisar sobre as atrações turísticas do destino.


        	Montar um roteiro diário, definindo as atividades que deseja realizar em cada dia.


        	Fazer uma lista do que levar na mala.


        	Verificar a documentação necessária (passaporte, visto, etc.).

      


    


    O nosso segundo exemplo tem como objetivo buscar uma receita na internet. Vamos considerar um exemplo mais simples: você decide fazer um bolo, mas não sabe a receita. Você recorre a um site de busca na internet. Como o pensamento computacional está presente nesse processo?


    
      	Decomposição: o problema é dividido em etapas: definir o tipo de bolo que deseja fazer, digitar as palavras-chave na barra de busca, analisar os resultados, escolher uma receita e executá-la.


      	Reconhecimento de padrões: você reconhece que os sites de busca utilizam algoritmos para encontrar páginas relevantes com base nas palavras-chave digitadas. Você também reconhece padrões nas receitas, como a presença de ingredientes comuns (farinha, ovos, açúcar) e uma estrutura similar (misturar ingredientes secos, adicionar líquidos, assar).


      	Abstração: você foca nas informações essenciais da receita: ingredientes, quantidades e modo de preparo. Você ignora informações irrelevantes, como a história do bolo ou a biografia do autor da receita.


      	Algoritmo: o site de busca utiliza um algoritmo complexo para classificar as páginas da internet e exibir os resultados mais relevantes para a sua busca. Esse algoritmo leva em conta diversos fatores, como a frequência das palavras-chave, a qualidade do conteúdo e a autoridade do site.

    


    Para finalizar, vamos a um exemplo simples, relacionado com a área da computação. Imagine que você precisa encontrar o maior número em uma lista de números desordenados. Como você faria isso? Vamos aplicar o pensamento computacional para desenvolver um algoritmo para resolver esse problema.


    
      	Decomposição: dividimos o problema em tarefas menores, comparar números e guardar o maior encontrado até o momento.


      	Reconhecimento de padrões: percebemos que precisamos repetir a comparação para cada número da lista.


      	Abstração: focamos no essencial: comparar dois números e lembrar do maior. Não precisamos nos preocupar com a posição dos números na lista, por exemplo.


      	Algoritmo: 

      
        	Considere que o primeiro número da lista é o maior.


        	Para cada número restante na lista, faça: 

        2.1. Compare o número atual com o maior número encontrado até agora.


        2.2. Se o número atual for maior, atualize o maior número encontrado.



        	Ao final, o maior número encontrado é o maior número da lista.

      


    


    Esses exemplos ilustram como o pensamento computacional estrutura o raciocínio lógico, tornando problemas complexos mais fáceis de resolver. Seu uso vai muito além da computação, sendo aplicável a diversas áreas do conhecimento e do dia a dia.


    
      Considerações finais


      Ao longo deste capítulo, exploramos os conceitos e princípios do pensamento computacional, uma habilidade essencial no mundo digital. A capacidade de analisar problemas logicamente, dividi-los em partes menores, identificar padrões e desenvolver soluções eficientes é crucial em diversas áreas do conhecimento e do mercado de trabalho.


      O principal objetivo desta obra é fortalecer o pensamento computacional e o raciocínio lógico por meio da criação de algoritmos e da programação de soluções simples. Ao aplicar os pilares desse conceito — decomposição, reconhecimento de
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